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    O ponto nodal do sistema de pós-graduação reside na questão da orientação.


    Dermeval Saviani


    Na casa do Padre Perry, o único lugar totalmente ocupado era o das estantes de livros. Gradativamente cheguei a compreender que as marcas sobre as páginas eram palavras na armadilha. Qualquer um podia decifrar os símbolos e soltar as palavras aprisionadas, falando-as. A tinta de impressão enjaulava os pensamentos; eles não podiam fugir, assim como um dumbu não pode fugir da armadilha. Quando me dei conta do que realmente isto significava, assaltou-me a mesma sensação e o mesmo espanto que tive quando vi pela primeira vez as luzes brilhantes de Conacre. Estremeci, com a intensidade de meu desejo de aprender a fazer eu mesmo aquela coisa extraordinária.


    Citado por Marshal McLuhan, no livro Os meios de comunicação como extensões do homem, a partir de depoimento do chefe de uma tribo africana (destaque nosso).


    Não, não é fácil escrever.


    É duro como quebrar rochas.


    Mas voam faíscas e lascas


    como aços espelhados.


    Clarice Lispector


    Fazer ciência é fazer distinções!


    Jacques Lacan
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    Prefácio


    José Silverio Baia Horta1


    Esta coletânea, em boa hora organizada por Lucídio Bianchetti e Ana Maria Netto Machado, trata, em todos os seus textos, de uma questão de fundamental importância para todos aqueles que, exercendo atividades docentes ligadas aos cursos de pós-graduação, atuam como orientadores de mestrandos e doutorandos envolvidos no difícil processo de elaboração de suas teses e dissertações.


    A oportunidade de uma apresentação conjunta de textos que analisam o tema da orientação a partir de diferentes enfoques, com base em posicionamentos teóricos divergentes e em formas diversificadas de se considerar o papel do orientador e da orientação nos cursos de pós-graduação, acentua-se quando examinada à luz dos rumos que a pós-graduação vem assumindo no Brasil, nos últimos anos.


    Com efeito, nos últimos seis anos titularam-se, no Brasil, cerca de 110.000 alunos nos cursos de pós-graduação stricto sensu. O número de titulados dobrou entre 1996 e 2001, tanto no mestrado quanto no doutorado. O mesmo aconteceu com o número de novas matrículas, também nos dois níveis. No ano de 2001, estavam matriculados nos cursos de mestrado e doutorado, no Brasil, cerca de 127.000 alunos. A proporção de dois alunos de mestrado para um aluno de doutorado manteve-se nos últimos seis anos. O número de alunos que abandonaram o curso ou foram desligados corresponde a 4,6% do total de matrículas. Já a proporção de perdas por total de saídas chega a 20%, no período. Ou seja, de cada cinco saídas, uma se dá por desligamento ou abandono. O número total de docentes cresceu 36%, entre 1996 e 2001. Os docentes do NRD6,2 que em 1996 correspondiam a 45% do total de docentes, em 2001 atingiram 75% deste total. A média de titulados por docente cresceu de 0,54%, em 1996, para 0,84%, em 2001. Já a média de titulados por docente do NRD6 cresceu de 0,93%, em 1998, para 1,12%, em 2001.


    Entretanto, há o outro lado da moeda: levantamentos que tenho feito permitem afirmar que os programas que obtiveram conceitos mais altos na última avaliação da Capes são exatamente aqueles que, de um modo geral, alcançaram, nos últimos anos, resultados abaixo da média no que se refere aos indicadores destinados a medir o resultado final das atividades mais diretamente ligadas à orientação. Eles apresentam tempo médio de titulação mais alto, um baixo índice de matrículas por docente do NRD6 e número de titulados por docente do NRD6 abaixo da média. O mesmo fenômeno se repete quando se consideram estes indicadores nos programas das áreas e nas grandes áreas que obtiveram maior número de conceitos 6 e 7,3 e naqueles das instituições universitárias de maior prestígio. Ou, em outras palavras: o quesito que realmente discrimina, no atual processo de avaliação da pós-graduação, é a produção bibliográfica. Isto pode estar significando que, pelo menos no que se refere à avaliação, a atividade de orientação esteja em baixa. Demonstra, também que, ao contrário do que se acredita, um elevado tempo médio de titulação e um baixo número de titulados por docente repercutem muito pouco na avaliação do programa, embora sejam fatais na hora da distribuição de bolsas da Capes,4 fundamentais para cursos de áreas com pouca visibilidade, mas dispensáveis para cursos em condições de pleitearem apoio do CNPq e dos órgãos estaduais de fomento, que, normalmente, tomam como indicador fundamental o conceito do curso. Em outras palavras, este parece ser o perverso círculo vicioso em que está entrando a pós-graduação brasileira: docentes de programas com alto conceito dedicam mais tempo à produção científica, garantindo assim a manutenção destes conceitos e o financiamento por parte dos órgãos que consideram como fundamental o conceito no momento da distribuição das verbas. Entretanto, formam menos alunos, demoram mais para titulá-los e perdem mais alunos por abandono ou desligamento. Por outro lado, docentes de programas com baixo conceito buscam desesperadamente que todos os seus orientandos se titulem o mais rápido possível, para que seus programas não percam bolsas da Capes; conseguem isto, mas publicam menos, seus programas mantêm seus baixos conceitos e, consequentemente, tornam-se menos competitivos no momento de disputar financiamento de outras agências.


    Por isto, este livro é um livro de resistência. Ao valorizar e colocar no seu devido lugar a nobre atividade de orientação, de certo modo remando contra a corrente, esta publicação pode ajudar a romper este círculo vicioso perverso, prestando, assim, uma contribuição inestimável à pós-graduação em nosso país.


    Rio de Janeiro, junho de 2002


    


    
      
        	1. Professor aposentado da UFRJ e representante da área de Educação junto à Capes entre 1999 e 2001.



        	2. NRD6 (Núcleo de Referência Docente) é o núcleo de docentes tomado como referência para a avaliação dos programas — entende-se que são os docentes que dão sustentação e garantem a qualidade do programa: “docentes servidores públicos ou com vínculo CLT, mais de nove meses no programa, carga horária na instituição maior ou igual a 30h e dedicação ao programa de pelo menos 30% desta carga horária”.



        	3. Os programas de nível seis e sete obrigatoriamente devem estar organizados em cursos de mestrado e doutorado e atender ao que a Capes denomina “perfil de excelência”, o que inclui sua inserção internacional.



        	4. Capes: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, órgão do Ministério da Educação responsável pela avaliação e acompanhamento dos programas de Pós-Graduação no país.


      

    
  


  
    Apresentação à 3ª edição


    Dez anos de A bússola do escrever e do orientar


    Escrever é estar no extremo de si mesmo,


    E quem está assim se exercendo nessa nudez,


    a mais nua que há,


    tem pudor de que outros vejam o que deve haver de esgar,


    de tiques, de gestos falhos, de pouco espetacular


    na torta visão de uma alma no pleno estertor de criar.


    João Cabral de Melo Neto


    É com satisfação que empreendemos a elaboração da Apresentação à 3ª edição desta obra coletiva, cujo percurso entre pesquisadores completa, em 2012, uma década. Ao relermos conjuntamente a Apresentação à 1ª edição, pudemos confirmar diversas das hipóteses então formuladas, graças à ampla recepção que a coletânea teve ao longo dos anos, sendo adotada na maioria dos PPGEs e, inclusive, em programas de pós-graduação de outras áreas, resultando em interessantes e instigantes feedbacks por parte dos pares. Desde a época do lançamento de A bússola do escrever... assistimos ao crescimento, na comunidade científica nacional, de uma considerável consciência da importância do orientador de teses e dissertações na formação de pesquisadores, bem como ao reconhecimento do impacto de sua atuação nos trabalhos dos pós-graduandos e no próprio desempenho científico-tecnológico do país.


    Há uma década Demerval Saviani (2002, p. 158) era uma voz praticamente solo a considerar que orientar é o “problema nevrálgico do sistema de pós-graduação stricto sensu”. Dez anos depois, pode-se considerar consensual a ideia de que contar com orientadores qualificados é estratégico para o desenvolvimento da ciência no Brasil. Neste sentido, a contribuição desta coletânea, tal como previa Baia Horta (2002) no Prefácio à 1ª edição, fez seu caminho e contribuiu para uma necessária mudança da percepção da comunidade científica com relação ao ofício do orientador, cujas funções e dificuldades passaram, predominantemente, do “espaço privado/confinado da dupla orientador-orientando” (Bianchetti e Machado, 2002, p. 23), ao espaço público, por meio da iniciativa de inúmeros relatos, reflexões e experiências, informais ou academicamente sustentadas, na forma de artigos ou livros, bem como do compartilhamento de pesquisas em eventos.


    Em termos de referências, são exemplos, entre outros, os trabalhos de Moraes et al. (2005), Mazzilli (2009), e Bianchetti e Sguissardi (2009), e as discussões nos Fóruns Nacional e Regionais de Coordenadores de Programas de Pós-Graduação em Educação (Forpred), somados às Reuniões Anuais da Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd). Era justamente esta uma de nossas metas ao propor, no formato simbólico de um codex, a coletânea concebida como “um evento prático, econômico, promotor do diálogo e de parcerias para desenvolver novas investigações nesta área estratégica para o país” (Bianchetti e Machado, 2002, p. 23).


    A capacidade de formular e organizar ideias por escrito, quando do lançamento da primeira edição, pode-se dizer, ocupava plano secundário na formação pós-graduada. De lá para cá vem sendo considerada “um dos mais significativos problemas na elaboração de textos acadêmicos”, como antecipava Chassot (2002, p. 90). A propósito desta espécie de invisibilidade do processo de escrever e da própria ­escrita como condição da produção científica, Hidalgo e Passarella (2009) fazem uma consideração importante, a partir de uma pesquisa de campo que envolveu um total de 170 mestrandos e doutorandos de instituições argentinas e chilenas (dentro de um projeto de pesquisa da Agencia Nacional de Promoción Científica y Tecnológica de la República Argentina — 2004-2007). Os autores referem-se, entre outros aspectos, à autoconfiança manifesta inicialmente pelos doutorandos, com relação à sua capacidade para desenvolver a tese, atitude advinda de experiências anteriores de produção de conhecimentos no curso de graduação e da participação em equipes de pesquisa; e ao fato dos doutorandos, via de regra, terem cursado oficinas de metodologia e, em menor proporção, de escrita de tese, cuja utilidade os investigados avaliaram com nota 7,6 em uma escala de 0 a 10.


    Porém, para Hidalgo e Passarella (2009, p. 77), estes antecedentes “no alcanzan para cubrir las altas exigencias intelectuales del tipo de pensamiento y argumentación que una tesis supone”. Eles afirmam que é somente mais tarde, após as leituras, quando se trata de circunscrever a temática e o problema da investigação, e de articular a bibliografia com as informações de campo, que as “falencias del orden de la escritura” aparecerão com toda a sua magnitude, “cuando deben ordenar argumentativamente las ideas y darles el formato de un género — tesis doctoral — cuyas pautas por lo común les son poco familiares” (idem). Na apresentação da referida coletânea, que inclui o artigo recém-referenciado, Arnoux (2009) afirma que tanto as investigações como as práticas abordadas no projeto que resultou na obra que organiza “parten [do reconhecimento] de la importancia de la escritura en la activación de las operaciones intelectuales” (2009, p. 3).1


    A pesquisa, financiada pelo CNPq, que desenvolvemos junto a orientadores e coordenadores de PPGEs, entre 2003 e 2008, corrobora os achados daquele projeto desenvolvido na Argentina quanto à centralidade da escrita na produção intelectual propriamente dita. O total de entrevistados (74), em nosso caso, considerou o processo de escrever a tese ou a dissertação uma dificuldade generalizada dos orientandos (com raras exceções); carga mais pesada do trabalho do orientador foi considerada associada a tais dificuldades; um desafio nem sempre superável! Esta situação intensificou-se no Brasil a partir das mudanças promovidas pela Capes em meados de 1990 na avaliação de programas: a diminuição dos prazos para realização de mestrados e doutorados (para 2 e 4 anos, respectivamente) e a crescente exigência de publicações em veículos considerados qualificados, para docentes e estudantes. Estas contingências precipitaram o interesse dos pesquisadores pela temática da orientação — e também pelos processos envolvidos no escrever — como legítimo objeto de pesquisa.


    Contudo tais exigências de produtividade, aliadas à expansão rápida do sistema de pós-graduação,2 bem como às facilidades propiciadas pelo avanço das tecnologias, teve também como consequência o surgimento de um novo nicho de mercado: a terceirização da elaboração de teses e dissertações. Uma verdadeira indústria vem sendo implementada no âmbito da autoria, inclusive com iniciativas empresariais formais. Um verdadeiro mercado de trabalhos acadêmicos, dinamizado pela oferta e procura, burlando regras e explorando aqueles que, por meio de investimento financeiro, procuram manter velada a incapacidade que atestam de si ao tornarem-se clientes de ghost writers que se autodenominam especialistas no meio acadêmico-científico. Prejuízos para o contingente de titulados que ingressa em um caminho próximo da contravenção (caça-títulos, engorda-Lattes etc.) e para o próprio estado do conhecimento, uma vez que tais práticas inflacionam a quantidade de produções de qualidade duvidosa, sem efetivamente contribuir para o avanço da ciência ou o aprimoramento da sociedade. Neste campo polêmico, embora denúncias de apropriações indevidas circulem, a força da ética e da lei parece ser parcas ferramentas para sustar a mercadorização em curso e as “imposturas intelectuais” (Sokal e Bricmont, 1999) no contexto do “capitalismo acadêmico” (Paraskeva, 2009) dominante.


    Outra previsão que vimos confirmar-se foi o avanço e a valorização do trabalho de orientação coletiva (Alves e Garcia, 2002) ou compartilhada (Zilberman, 2002), tendência, aliás, que observamos também na União Europeia a partir da implementação do Processo de Bolonha, como se pode observar em Hess (2005), apontando para os prejuízos na produção de teses e dissertações com tempos rigidamente controlados, e Robertson (2009), enfatizando o quanto Bolonha vem se globalizando.


    Em suma, parece claro que pesa sobre os ombros dos orientadores uma responsabilidade para a qual a formação recebida durante a sua passagem pela pós-graduação não prepara: é patente que o fato de ter sido orientado não garante o domínio da arte de orientar,3 nem meios para enfrentar surpresas que a tarefa traz — tais como o plágio, por exemplo. A constatação está posta. Quanto a promover ações efetivas, o projeto argentino supracitado parece trazer novos elementos, ao fomentar a pesquisa relatada por Arnoux et al. (2009), desde o próprio órgão nacional, com “talleres de escritura de tesis”, por exemplo.


    Quando do lançamento de A bússola, em sua 1a edição em 2002, a comunidade de pesquisadores começava mais perceptivelmente a experimentar, nos programas de pós-graduação, os efeitos do então novo modelo de avaliação da Capes. O aspecto mais visível foi, à época, a indução/exigência de produção/publicações e a forte pressão (com recursos de punição/recompensa) no sentido do respeito aos encurtados prazos. Neste aspecto o Brasil sofreu significativas modificações no período, e vale a pena dedicar algumas linhas à importância (e ao poder) que foi assumindo a indústria editorial, como protagonista da cena científica, com relação aos pesquisadores. Com a indução ao “produtivismo acadêmico” (Sguissardi e Silva Jr, 2009), a imperiosa necessidade dos pesquisadores transformarem suas pesquisas em publicações fez do mercado editorial um nicho altamente lucrativo, que se expandiu rapidamente. É importante lembrar que, há duas décadas, preponderantemente nossos investigadores e professores lançavam mão de edições estrangeiras — em ciências humanas, sobretudo, argentinas ou mexicanas, como as célebres edições da Paidós ou da Siglo XXI, que são as mais conhecidas.


    O fenômeno editorial foi tão expressivo que surgiram pesquisas e publicações discutindo-o. Ao percorrermos os títulos e subtítulos dos 19 artigos de A bússola... constatamos que a problemática somente aparece explicitamente no artigo de Evangelista (2002) — “Publicar ou morrer”. Com esforço conseguimos detectar em alguns subtítulos dos demais artigos aspectos relativos à dimensão pública da pós-graduação, orientação ou escrita, porém de forma indireta. Severino (2002) faz referência à importância de participar em espaços públicos: seminários, congressos e submeter as próprias ideias à comunidade nacional e internacional. Um item de seu artigo “A dissertação, a tese e a sua defesa pública” vai nesta direção.


    No que diz respeito ao mundo editorial, surge na literatura o debate sobre aspectos da mediação entre produção acadêmica e edição (socialização), seja de forma mais analítica e crítica ou mais pragmática ou instrumental. Cómo transformar tu tesis en libro, de Germano (2008), é uma espécie de livro de autoajuda para os pós-graduandos, o qual busca atender a dois objetivos concomitantemente, isto é, concluir sua tese e paralelamente encaminhar o material, no formato de livro, à editora. Em The Books in the Digital Age, Thompson (2005) faz um detalhado estudo sobre a crise das editoras universitárias dos EUA e do Reino Unido. O negócio do livro, de Espian (2002), trata da transformação do mercado editorial.


    E Waters (2006), em Inimigos da esperança: publicar, perecer e o ­eclipse da erudição, aborda os resultados desastrosos da lógica produtivista, gerados a partir do momento em que a busca por publicização reduziu-se a resultado da indução, por parte dos órgãos de avaliação e financiamento da pós-graduação. Os editores, mostra Waters, ao fazerem a mediação entre o potencial autor e o possível leitor, passaram a ver-se às voltas com mestrandos, doutorandos e orientadores desesperados, pressionados a um produtivismo acadêmico sem limites. Gradativamente, dado o verdadeiro assédio ao editores por parte dos candidatos a autores, aqueles começaram a mudar a tradicional postura de acolhimento com relação àqueles que traziam um manuscrito para ser publicizado em livro, para assumirem uma postura quase fóbica com relação aos estressados candidatos a escritores querendo dar vazão aos seus escritos para garantir suas pontuações. Thompson (2005) denomina “gatekeepers” os pressionados editores, termo que podemos traduzir por “leão de chácara”, profissional remunerado para intimidar e dissuadir cidadãos indesejáveis do desejo de ingressar em determinados ambientes, tais como boates, clubes etc.


    Parece cada vez mais claro que esta realidade foi induzida pelo modelo de avaliação vigente, e talvez possamos entender hoje que a política adotada visava prioritariamente estabelecer critérios para distinguir o desempenho dos PPGs, basicamente com a finalidade de diferenciar os programas, justificando assim a atribuição de recursos públicos para pesquisa a uns e não a outros. “O paradigma foi, certamente, bem escolhido, especialmente em seu aggiornamento ao espírito da época, à sua ‘adesão profunda a uma maneira particular de ver’ a pós-graduação brasileira”, explicitava Moraes (2002, p. 209), a partir de sua experiência como coordenadora da Comissão da Área da Educação junto à Capes, no período de passagem da década de 1990 à de 2000. Parafraseando Thomas Kuhn, a autora afirmava que a Capes “forneceu as regras do jogo, descreveu as peças com que se deveria jogar e indicou o objetivo a ser alcançado” (Moraes, 2002, p. 209). Do ponto de vista do sistema de pós-graduação, o êxito vem sendo alcançado... Ao menos com relação às metas propostas. A quantidade de doutores e mestres aumentou em proporção geométrica como previsto, e também o número de artigos publicados, levando o Brasil a ser responsável por em torno de 2% da produção científica mundial.


    Porém o clamor que vem do interior dos PPGs em geral mostra que, longe de a avaliação da Capes servir para qualificar os programas, é mais útil para fins externos: facilitar a governabilidade do sistema, o que consiste em atividade de cunho administrativo — mais do que acadêmico ou científico — e de interesse dos governos, mas nem sempre dos pesquisadores e/ou das universidades. Trata-se do espírito da época, como referia Moraes (2002, p. 209): “o modelo admite a diversidade, mas em sua monopólica apreensão, homogeneíza o desigual”. Assim, apesar dos complexos e trabalhosos procedimentos voltados para tentar garantir a qualidade das produções (avaliadores ad hoc, comitês editoriais formados por especialistas etc.), a proporção das publicações que efetivamente trazem inovações ou contribuem para a sua área específica, fazendo-a avançar, deixa a desejar.


    Diante deste cenário, inevitável pensar que apesar dos progressos alcançados pelo Brasil nos rankings internacionais e da melhoria da colocação do país na condição de produtor de ciência mundial, constata-se uma série de problemas que podem bem merecer o nome de degradação do meio intelectual — se é que assim ainda podemos/devemos chamar o campo da pós-graduação. E que esta degradação foi e está sendo provocada por determinadas escolhas, traduzidas em políticas indutivas para o setor, que por sua vez priorizaram a todo preço a quantidade da produção.


    Diante dessas antigas e das renovadas interrogações, defrontamo-nos com os seguintes desafios: como garantir que a expansão, o alcance de índices e os fatores de impacto não se façam acompanhar pelos efeitos deletérios que experimentamos nem reflitam preponderantemente a ampliação quantitativa? A preocupação com a efetiva qualidade das produções — entendendo por qualidade a geração de conhecimentos que contribuam para o aprimoramento humano e das condições de vida e convívio, bem como do respeito à natureza — e das condições sob as quais orientadores e orientandos trabalham é, mais do que nunca, legítima. Tal preocupação precisa ser amplamente publicizada, de modo que os pesquisadores — responsáveis primeiros por novos e qualificados conhecimentos — possam incidir nas políticas públicas voltadas para a comunidade científica a fim de transformar o que nelas precisa ser modificado.


    Recentes publicações, fruto de pesquisas como a de Sguissardi e Silva Jr. (2009), Bianchetti e Machado (2009), entre outras, evidenciam um descompasso entre a euforia pelo prestígio que a comunidade científica brasileira vem galgando, de um lado, e a precariedade das condições de vida e trabalho dos investigadores de outro, sujeitos a uma espécie de assédio moral cotidiano, materializado no fluxo contínuo e infindável de demandas de curto prazo, com impacto já constatado, em pesquisas, na saúde deste segmento de profissionais (Codo, 1999, e De Meis, 2003).


    Cabe ainda indagar: com o financiamento condicionando e conformado à avaliação, e preferencialmente aplicado em projetos com retorno na forma de produtos, qual o papel que cabe às ciências sociais e humanas assumir, uma vez que seus resultados de pesquisa podem não ser passíveis de aplicação concreta? Teriam estas áreas perdido vigência na atual fase de desenvolvimento globalizado? Ou, pelo contrário, sua responsabilidade seria ainda maior do que até aqui foi, diante da iminente perda de espaço e credibilidade na comunidade científica? Essas problematizações seriam, justamente, mais oportunas do que nunca e precisariam ser enfatizadas, no sentido proposto por Nussbaum (2010) quando, no subtítulo do livro, aponta para a importância das humanidades ou porque são necessárias para a garantia do estado democrático.


    E na sequência dos questionamentos, vale indagar: perante uma indução, cada vez menos disfarçada, da competição entre programas de pós-graduação e entre pesquisadores, como apostar na coletividade, na solidariedade, na junção de esforços visando superar carências já mapeadas, mas para cuja solução fica-se na dependência de convergência de esforços?


    Provavelmente respostas para essas perguntas não possam ser encontradas nas páginas desta obra. Porém ela contribuiu para que fossem formuladas e difundidas. De certa forma, pode-se pensar que foi no contexto do produtivismo exacerbado, implementado em nosso país, que se processou à tomada de consciência, por parte dos pesquisadores, da importância e centralidade do processo de escrita e de orientação na dinâmica da ciência. Por isso, iniciar esta Apresentação à 3a edição com o testemunho de um poeta provavelmente cause, em 2012, menor estranhamento do que poderia ter causado em 2002, já que o ofício de orientar produções de caráter científico é um trabalho complexo e multideterminado, no qual o processo de escrever, para muitos dos envolvidos com a pós-graduação, evidencia-se com um obstáculo incontornável ou de difícil superação.


    A propósito, Germano (2008) assinala uma espécie de tendência universal à procrastinação quando se trata de abandonar tudo, inclusive o pudor mencionado pelo poeta João Cabral de Melo Neto, para entregar-se à escrita:


    Las personas muy inteligentes son expertas en muchas cosas, incluso en buscar pretextos para evitar hacer cosas que saben que tienen que hacer. Aun decirte a ti mismo que te quedan más lecturas por hacer a veces es sólo una excusa para no emprender la ardua tarea de escribir. Y es la excusa perfecta! Tendrás que ponerte duro contigo mismo […]. Si no, esos buenos amigos serán sólo muletas que te impidan hacer lo que tienes que hacer.


    Leituras para procrastinar o difícil momento de escrever não faltam entre nós: há livros praticamente de autoajuda acadêmica a mestrandos e a doutorandos que podem chegar a ser um lenitivo momentâneo para quem se defronta com a síndrome da folha/tela em branco. A experiência dos orientadores, entretanto, tem confirmado que não há como encurtar caminhos quando o assunto é produção do conhecimento. Já alertava Marx (1987, p. 19) que “não há caminho real para a ciência. E somente galgam suas escarpadas até cumes luminosos aqueles que aceitam o desafio de percorrer o caminho”. O método? Indispensável! Sob a condição de que o caminho que prescreve não seja seguido à risca! Pois este se faz passo a passo e só se conhece na integralidade quando o percurso é refeito para se reescrever a versão definitiva.


    A bússola do escrever… e as produções que a sucederam são reveladoras de que orientar envolve muito mais do que acompanhar e garantir que a produção escrita se desenvolva de maneira qualificada e com relevância, vindo a público com essas características e não apenas para atender induções, demandas e para melhorar rankings. No equilíbrio entre o atendimento das demandas da população e do país, em geral, e a preservação da qualidade daquilo que fazemos na pesquisa e na pós-graduação é que se situa o desafio do trabalho, na universidade, para o qual visamos contribuir com esta coletânea.


    Ana Maria Netto Machado e Lucídio Bianchetti


    Lages e Florianópolis, primeiro semestre de 2012
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        	1. Escritura y producción de conocimiento en las carreras de posgrado (2009) é o título da obra com 14 artigos e 286 páginas, que se reveste de grande interesse para nosso sistema de pós-graduação, pela especificidade de seu foco.



        	2. Somente na área de Educação, em 2011, atingimos a marca de 113 Programas recomendados, acrescidos dos programas recém-aprovados que ainda não constam como informação aberta no site da Capes.



        	3. Não há garantia de que um bom professor ou um bom pesquisador seja, por sua qualificação em um destes ofícios, automaticamente, um bom orientador. Ensinar, pesquisar ou orientar exige habilidades distintas (Machado, 2000).


      

    
  


  
    Apresentação


    Lucídio Bianchetti e Ana Maria Netto Machado (Organizadores)


    Um exame mais acurado em qualquer grande biblioteca universitária revela uma profusão de livros sobre métodos e técnicas de pesquisa. Ao proceder a uma análise do conteúdo dessas publicações, o leitor perceberá que elas vêm sofrendo uma gradativa mudança, voltando-se cada vez mais para questões referentes à elaboração de monografias, dissertações e teses. Uma das explicações para tal mudança pode estar relacionada à expansão do sistema de pós-graduação brasileiro, que cada vez mais exige, para obtenção dos títulos, produções escritas de fôlego, materializadas em trabalhos finais da pós-graduação, mais particularmente no nível stricto sensu. Podemos também observar nas livrarias uma grande quantidade de novos títulos voltados à elaboração desse tipo de texto científico.1


    Tanto as obras já catalogadas nas bibliotecas quanto as mais recentes, disponíveis nas livrarias, denotam o reconhecimento de que o ato de formular as ideias e expressá-las por escrito é tarefa árdua e requer novas formas de encaminhamento. Este reconhecimento corrobora algumas teses que fomos elaborando durante nossa trajetória de pesquisa sobre a escrita e que encontram expressão na patética conclusão de que quinze anos ou mais de língua portuguesa nos bancos escolares não têm sido eficazes em criar intimidade entre os sujeitos e seu ato de escrever. Para sanar tal déficit que se descortina sobretudo no momento de escrever dissertações e teses, surgem os mencionados livros que, diferentemente das obras de outrora, mais preocupadas com os procedimentos metodológicos da pesquisa, vêm agora oferecer uma espécie de “pronto-socorro” ou “autoajuda”2 para a escrita.


    Por outro lado, constata-se a pouca atenção dispensada ou a quase ausência de preocupações voltadas ao processo de orientação em tais obras, o que poderia, talvez, encontrar explicação no fato de que tais livros ocupam um lugar ou papel aparentemente muito próximo ao do orientador, desempenhando a função de auxiliar, substituto ou até de concorrente do professor que assume a tarefa de orientar.


    Embora esta distinção entre livros-orientadores e orientadores propriamente ditos não tenha merecido ainda a atenção necessária, não é difícil discernir entre eles. O primeiro (livro-orientador), reproduzido em inúmeros exemplares, propõe um ou vários modelos ao pesquisador iniciante desejoso de acertar, com o poder do consagrado, do verdadeiro, do padrão correto, da norma, induzindo-o à obediência e à imitação. Por mais que o autor não tenha essa intenção, e até tome precauções para evitar esse efeito, a apresentação de passos ou roteiros é habitualmente tomada como modelo ideal a ser copiado. Basta examinar o sumário de um certo número de monografias ou dissertações para perceber uma homogeneidade nos formatos e títulos, muitas vezes considerada como indicadora de rigor científico. Entretanto, como o leitor poderá concluir a partir da leitura das páginas desta obra, tal rigor não é garantido por padronizações desta ordem.


    Já o orientador, diferentemente do “livro que orienta”, é um personagem que entretém uma relação singular e intersubjetiva com seu orientando, de peculiar riqueza e complexidade, por sinal. O orientador juntamente com o orientando e suas páginas escritas constituem um trio único e original, com considerável espaço de liberdade, voltado para construir conhecimentos, bem como favorável ao desenvolvimento de um estilo pessoal na escrita. Porém, nem sempre e nem todas as duplas usufruem dessa condição privilegiada que caracteriza este processo ou que está ao seu alcance. Muitas vezes o próprio orientador abdica de suas prerrogativas e se destitui desse lugar, remetendo e submetendo o orientando aos manuais — necessários, mas não suficientes! — que predominantemente permanecem numa dimensão utilitária, pragmática, técnica e, com frequência, essencialmente instrumental. Nesse caso, o processo de criação intelectual-científica fica circunscrito ao campo da metodologia, como se fosse possível nela englobar e esgotar tudo o que é mobilizado, desafiado e envolvido na trajetória que culmina na apresentação, à comunidade científica, do trabalho final produzido em um programa de formação stricto sensu.


    Nesse entendimento, predominantemente técnico, é como se a relação entre orientador/orientando e o processo da escrita pudessem ser reduzidos à escolha e à utilização de um bom receituário padronizado, contido em um ou vários livros de metodologia. Por outro lado, se este tipo de bibliografia abunda, é escassa a referência à função do orientar, que poucas vezes tem sido alvo de pesquisa, o que se reflete na falta de teorizações a respeito. É nesta perspectiva que pretendemos contribuir com esta coletânea, uma vez que concebemos o próprio processo da orientação como objeto complexo e, nessa condição, constituindo-se ele próprio em campo de pesquisa.


    Sob que condições, em que momento e por que motivações um fato, uma ação, um fenômeno ou um processo seja da natureza ou da cultura, passa a ser alvo do olhar científico, ganhando novo estatuto como problema relevante e merecedor de pesquisa, é questão que requer, muito além da metodologia, ser remetida ao campo da epistemologia. Isto se torna tão mais imperioso quando temos presente que nenhum de nós envolvidos na produção acadêmica, como pesquisadores ou orientadores, está dispensado de fazer um exercício dessa ordem (de cunho epistemológico), cada vez que propõe um projeto de pesquisa, já que é de praxe, nos dias de hoje, justificar, explicar e deixar nítida a importância de qualquer temática proposta para investigação antes de obter a autorização para levá-la adiante. Muitos problemas de pesquisa encontram justificativa em trilhas já abertas por seus predecessores, não sendo necessário, nesse caso, mais do que apontar para a continuidade e aprofundamento de determinada linha de pesquisa já encerrada ou em desenvolvimento.


    Entretanto, nem sempre foi tão fácil provar a um rei, a um aristocrata, a um magnata ou mecenas (precursores de nossos órgãos de fomento) por que valeria a pena ele investir suas moedas de ouro na causa, projeto, sonho ou delírio de um artista ou de um cientista. Muitos pioneiros da ciência e da arte viveram e morreram na miséria, foram tidos como loucos ou visionários em vida, quando não foram literalmente sacrificados por suas ousadias. Alguns dentre eles conseguiram ser consagrados anos ou até séculos depois da morte, por terem dedicado sua existência a tópicos cuja validade não soube ser reconhecida nem partilhada pelos seus contemporâneos, como já foi apontado e analisado por T. Kuhn, na sua difundida obra A estrutura das revoluções científicas, de 1978, ao mostrar o quanto as comunidades acadêmicas são avessas ou demoram para assimilar as inovações.


    Uma célebre e difundida formulação atribuída a Freud, mas que vale a pena ressituar para o caso de nossa temática mencionar três feridas narcísicas fundamentais, decorrentes de descobertas científicas, que teriam abalado o homem durante sua evolução: a derrocada, com Copérnico, da ideia de que a terra era o centro do universo (geocentrismo x heliocentrismo); a teoria evolucionista de Darwin, que situou na ascendência do homem as mesmas raízes dos símios mais evoluídos, retirando-lhe sua aura de superioridade e semelhança a Deus (teocentrismo x antropocentrismo) e, por último, a descoberta do inconsciente, pelo próprio Freud, destronando o homem de reinar sobre si próprio, em sua própria casa-corpo-ser. Freud morreu em 1939 e é bem possível que na atualidade novos golpes possam ser acrescidos a essa lista. Não seria o caso de, respeitadas as devidas proporções, inserirmos nesta listagem o tópico central desta obra, que galga a cena científica “tardiamente”, sem dúvida acarretando uma ferida narcísica considerável na vaidade dos mais destacados atores do cenário científico-acadêmico: os orientadores?


    Invocar tal contexto histórico grandioso para situar o tema desta coletânea, a orientação de teses e dissertações, poderá soar pretensioso ao leitor. Porém, desde 1997, quando nosso interesse por este tema, explicitado em publicações de ambos os autores, proporcionou nosso primeiro contato, identificações e o início de uma parceria intelectual que, desde lá, vem desenvolvendo-se, experimentamos uma ínfima dose do que imaginamos seja a sofrida vivência dos pioneiros.


    Nossa convicção da importância da função do orientador na formação de pesquisadores e a constatação de que há uma enorme desproporção entre a relevância do tema e a quantidade, ou até qualidade, de publicações que a explora, encontrou eco apenas entre alguns poucos pesquisadores, dentre os tantos a quem expusemos nossas preocupações nos últimos cinco anos. A impressão que tínhamos era de que os processos, estratégias e dificuldades próprias do orientar eram considerados perfeitamente conhecidos e dominados. Talvez porque, até recentemente, a relação orientador-orientando se revestia de certas características que poderiam ser associadas à tradição do tipo confessionário, onde padre e pecador religavam elos perdidos! Desta maneira, tudo o que decorria deste encontro privado permanecia permeado pelo segredo e pela cumplicidade, muitas vezes envolto em sentimentos de culpa, castigo e perdão.


    Em todo o caso, aparecia como consenso de pano de fundo, no meio acadêmico, a ideia de que os docentes mais titulados, com doutorado e até pós-doutorado, encarregados das orientações, gozavam de credibilidade, mereciam confiança e deveriam saber e entender do mister ao qual se dedicavam. Afirmar que tal atividade tão especializada, sob a responsabilidade dos mais qualificados, estaria sendo realizada sobre bases intuitivas3 e, portanto, não científicas, pois não fundamentadas em pesquisas (já que pesquisas sobre esse tema eram, até há pouquíssimo tempo, raras, pouco divulgadas e esparsas), implicava um questionamento delicado e impertinente, malvisto e indesejável, literalmente rejeitável e rejeitado. Resultou que, em diversos momentos, houve uma reação de descaso por parte de nossos interlocutores diante de nosso entusiasmo. Como se houvesse tantos outros problemas mais candentes, mais urgentes, verdadeiramente problemáticos, que seria perda de tempo, dinheiro e energia investir nessa questão. Literalmente, a necessidade de gerar pesquisa sobre o tema não era reconhecida ou considerada relevante4 pela maioria.


    Tal situação levou-nos a empreender uma quase militância no sentido de evidenciar, aos envolvidos na e com a pós-graduação, bem como na formação de pesquisadores, a importância de se pesquisar sobre o processo de orientação e escrita. Nesse ínterim, os órgãos de financiamento, começando pela Capes e CNPq, desencadearam um processo de diminuição violenta dos prazos para concluir as teses e dissertações, obrigando a que se lançasse um zoom sobre esse tema. Assim, começaram a aparecer textos jocosos na internet, piadas, charges, artigos esparsos e, mais recentemente, uma série de oferecimentos de serviços para facilitar a vida do pretendente a um título de mestre ou doutor.5 Essas iniciativas são tão polêmicas quanto reveladoras de quão generalizados são os problemas associados à orientação, sobre os quais, até pouco tempo atrás, se silenciava ou pouco se discutia.


    A onda de textos bem-humorados que circulam na internet sobre as peripécias de quem está escrevendo uma dissertação ou tese testemunha que estamos começando a sair do obscurantismo e também lidando melhor com um assunto que até recentemente tinha seu alfa-ômega reduzido ao segredo entre quatro paredes. Por outro lado, cabe lembrar que foi por meio do sarcasmo e da ironia dos pasquins (folhetos afixados em postes por autores anônimos) que na Idade Média se começou a abrir fissuras na monolítica Igreja Católica. Sabemos que o humor é uma das maneiras de dizer verdades para as quais os ouvidos ainda não estão suficientemente preparados, embora as evidências indiquem que o assunto em foco não pode mais continuar silenciado.


    Todas estas novidades que se acumulam rapidamente no campo da produção acadêmica trouxeram à tona, indiretamente, o problema que já detectáramos, desde meados dos anos 1990, como fundamental na formação de pesquisadores. De certa forma, as determinações da Capes e CNPq em termos de compressão de prazos acabaram gerando um circuito de pressões, em cascata, que obrigou a que se prestasse mais atenção aos processos de orientar e escrever. Nesse circuito de pressões e alarme, ganhou visibilidade a intrincada relação, sobre a qual temos insistido em nossos cursos e artigos, entre a função de orientar e os processos de escrita e autoria, relação encravada no coração das trocas entre orientador e orientando. Por outro lado, foi ficando mais fácil, para nós, apontar para algumas distinções fundamentais, antes imperceptíveis, entre um bom professor, um bom pesquisador e um bom orientador. Questões como: por que um excelente professor não se torna automaticamente um pesquisador? Ou, por que um bom pesquisador não é necessariamente o melhor orientador? Ou ainda, por que nem todos os orientandos de um reputado orientador levam a termo suas teses, e não necessariamente o fazem com a competência esperada? Tais questões são oportunas, hoje, e demandam respostas. Da mesma forma, o ponto mais crítico e apontado como responsável por fracassos passou a ser fortemente relacionado aos obstáculos e dificuldades associados à capacidade de escrever, deixando claro o quanto orientar significa qualificar para a autoria.


    De maneira continuada e cumulativa vimos aprofundando estas questões em congressos, cursos, palestras e artigos, propondo, também, pesquisas diretamente sobre o tema.6 Nessa trajetória, fomos aos poucos resgatando e detectando alguns artigos que focalizavam a problemática, mas que se mantinham esparsos e não recebiam o destaque proporcional à importância que percebíamos no assunto. Neste rol destacamos os mais antigos — presentes nesta coletânea —, como o de Castro (1978) e de Alves (1992), e outros que, a convite dos organizadores, foram escritos, revisitados, confirmados, retificados, ampliados ou reduzidos. Ou como o de Haguette (1994), que reeditamos em homenagem póstuma à autora, cedido pelos familiares e pelos editores da Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos. À medida que íamos percebendo certa sensibilidade à questão por parte de alguns pesquisadores, os provocamos a escrever sobre o assunto, encomendando artigos especialmente para a coletânea, que assim foi construindo-se.


    Para nossa surpresa, aqueles que se interessavam pela problemática não tinham necessariamente afinidades teóricas, ideológicas, políticas, nem mesmo interesses comuns de pesquisa, não pertenciam às mesmas instituições nem regiões, não revelavam estar agrupados por nenhum outro critério que não fosse uma certa consciência de que a orientação é uma tarefa crucial na geração de conhecimento novo, é ainda pouco estudada e merece ser pesquisada. Em síntese: a unidade é dada pelo tema.


    Essa consciência e disposição para socializar suas reflexões numa obra coletiva foi critério suficiente para incluirmos as produções neste livro. Por outro lado, o fato de suas preocupações serem convergentes, embora tenham surgido isoladamente, fortaleceu a importância que atribuíamos à questão. Assim, a coletânea que o leitor tem à sua frente carrega características usualmente criticáveis do ponto de vista da unicidade e coerência relacionadas ao posicionamento teórico dos autores e normalmente esperada neste tipo de publicação. Ao oferecê-la ao público, estamos cientes de que assumimos alguns riscos — próximos dos riscos a que se expõem os que se situam nos extremos caracterizados pela ortodoxia ou pelo ecletismo —, mas sabemos também que escrever e publicar passa necessariamente por riscar suportes, abrir flancos, relativizar certezas e posturas estreitas, deixar marcas, sobre as quais perderemos o poder e o controle.


    Lendo estas páginas provavelmente o orientador encontrará eco para preocupações que até pouco pensava serem só suas, carregadas solitariamente como limitações ou glórias pessoais, afetando talvez até sua autoestima. Sentir-se-á muito provavelmente identificado, consolado e encorajado a revelar suas incertezas, suas descobertas e sua maneira criativa de resolver os impasses que o orientar apresenta. Cabe lembrar aqui o depoimento de Warde, em artigo de 1997, no qual declara que só depois de levar à defesa cinquenta dissertações e teses, e de mais de dez anos atuando na função, passou a considerar-se uma orientadora (cf. indicação de bibliografia na nota de rodapé n. 4). Desta forma, questões que permaneciam na esfera individual, provocando sofrimento, conquistam o direito e a legitimidade de circular publicamente, promovendo o que poderíamos chamar de “heteroajuda”, em oposição à expressão “livros de autoajuda”, que utilizamos para designar os manuais que pretendem auxiliar na geração de conhecimento científico.


    Nossa intenção é que esta coletânea cumpra uma missão fundamental, funcionando como um fórum, e convoque os diversos discursos e perspectivas presentes, embora disseminados, entre os pesquisadores brasileiros envolvidos na pós-graduação e na formação de pesquisadores, predominantemente na área de educação.


    Todavia, diferentemente das múltiplas obras de cunho prescritivas de que falamos, do tipo “como fazer”, os artigos desta coletânea abordam o processo de orientar/escrever e suas vicissitudes, no seu devir. Em contraste com os manuais de metodologia, os textos com que o leitor se verá defrontado nas próximas páginas não silenciam sobre os processos e a experiência direta ou indiretamente envolvida na nobre tarefa de orientação. Pelo contrário, apresentam-se como microfones que amplificam e clarificam gemidos e sussurros, bloqueamentos, jorros e postergações; são como lentes de aumento sobre o andamento de uma atividade que facilmente pode ser obnubilado, atrás de inúmeras e criativas justificativas. Estes textos, por certo, poderão provocar mais angústia do que soluções imediatas; contudo, a médio prazo, serão de grande valia, uma vez que tratam de uma realidade muito próxima daquela vivida pelos pós-graduandos e orientadores.


    Trata-se de um conjunto de textos seminais, fundantes e inaugurais, que procuram tornar acessível, a um conjunto mais amplo de pessoas, as preocupações, as experiências, as análises e as sugestões daqueles que têm a responsabilidade de tornar públicos a caminhada e os resultados das pesquisas desenvolvidas no âmbito da universidade. Assim, a diversidade de preocupações e reflexões iniciais — que até agora permaneciam no espaço privado/confinado da dupla orientador-orientando — ficam disponibilizadas na forma simbólica de um codex, configurando-se como um evento prático, econômico, promotor do diálogo e de parcerias para desenvolver novas investigações nesta área estratégica para o país.


    Cabe lembrar que está nas mãos dos orientadores boa parte da responsabilidade pela formação de pesquisadores e, consequentemente, da possibilidade de o Brasil abandonar a posição de predominante consumidor de conhecimentos e de tecnologia para inserir-se, no panorama mundial, como nação geradora de ciência e tecnologia, caminhando inclusive para concretizar sua criatividade na forma mais contundente que é, hoje, a geração de patentes, ainda longínqua das áreas humanísticas, e mais ainda da área educacional.


    Com esta obra pretendemos dar um importante passo no sentido de fisgar o interesse e provocar o engajamento dos orientadores para que reconheçam o poder, talvez desperdiçado por ser pouco conhecido e mal reconhecido, concentrado em suas mãos, poder do qual experimentam mais o peso e a responsabilidade do que a consciência da posição estratégica que lhes toca ocupar, não sabendo, muitas vezes, de que maneira exatamente potencializá-la. Por fim consideramos que esta coletânea se impõe como necessária no sentido filosófico do termo, e fazendo parte dela alguns importantes personagens da cena acadêmica nacional — o futuro confirmará ou não a nossa aposta —, ela deverá marcar um importante ponto de inflexão na história da pesquisa educacional.


    


    
      
        	1. Uma consulta realizada em março de 2002 junto ao catálogo informatizado da livraria Saraiva, em Porto Alegre, por exemplo, revelou um total de 29 títulos destinados a auxiliar na redação de escritos acadêmicos, distribuídos entre monografias (18), teses (5) ou dissertações (1); teses e dissertações juntas (3) e as três modalidades juntas (2 obras). Seis dessas obras são especificamente voltadas para monografias no campo do Direito e uma direcionada ao turismo.



        	2. Maria Ester de Freitas, autora presente nesta coletânea com um artigo brinca inteligentemente com esta questão (no seu imperdível livro: Viva a tese! Um guia de sobrevivência), fazendo o seguinte trocadilho: “Este não é um livro de autoajuda, embora eu espere que lhes seja de alta ajuda” (2001, p. 19).



        	3. A intuição é, sem dúvida, momento imprescindível no trabalho científico, responsável por conduções importantes. Entretanto, ela é apenas uma pequena parcela do processo de gerar conhecimentos de forma sistemática e rigorosa.



        	4. Um exemplo disso (teríamos muitos outros) foi um resumo enviado à SBPC por Machado em 1999, rejeitado pelo avaliador ad hoc sob o argumento de que se tratava de “temática já muito conhecida”. Na época tínhamos detectado apenas dois artigos (Cláudio Moura Castro e Alda Judith Alves) e uma pesquisa (Sérgio Luna) em torno da questão, além de um artigo que um de nós produzira em 1997, enviado ao GT “Formação de Professores” da ANPEd, que fora aprovado em 13º lugar, mas não ficara entre os 10 primeiros, não podendo ser apresentado (Machado, publicado em dez./2000, na Revista Famecos/PUC-RS). Na esteira dessa constatada carência de publicações sobre o assunto, em 1997 Bianchetti coordena uma coletânea — Trama & Texto. Leitura crítica. Escrita criativa, publicada pela Editora Plexus e Ediupf, v. II —, na qual constavam quatro depoimentos/artigos sobre o assunto, de autoria de Celso J. Ferretti, Gaudêncio Frigotto, Mirian J. Warde e Regina C. P. da Silveira.



        	5. Alguns anos atrás, esses oferecimentos apareciam de forma tímida e sorrateira em bilhetes ou cartazes anônimos, em murais próximos aos PPGEs. Ultimamente já não há mais preocupações em avançar o sinal, apresentar-se, exibir telefone e endereço, como se pode constatar, exemplarmente, no curso oferecido por professores que garantem possuir o segredo de como fazer teses e dissertações em pouco tempo, e em sites como <www.minadeideias.hpg.com.br, www.semoleza.com.br>, <www.fazemostrabalhos.hpg.ig.com.br/index.htm>, <www.trabalhoescolar.hpg.ig.com.br>, <www.trabalhosprontos.com>, nos quais se oferece um banco de trabalhos supostamente “científicos” elaborados por professores e disponibilizados em até 24h. Ao interessado só se solicita que preencha o cheque, para ter garantida, em prazo recorde, sua monografia ou dissertação, sem qualquer investimento de energia física ou mental. Graves denúncias começam a ser ventiladas sobre esta linha mercenária de venda antiética e fraudulenta no campo da formação profissional e da produção intelectual. Enquanto estamos empenhados, no Laboratório de Escrita, em promover a autoria, estas iniciativas operam na área do que poderíamos chamar “fobia do conhecimento”, “dessaber”, ou “antiformação”.



        	6. No “III Seminário de Pesquisa em Educação da Região Sul”, realizado na UFRGS, em 2000, organizamos uma mesa-redonda, da qual participamos juntamente com outros dois pesquisadores (Mario Osorio Marques e Áttico Chassot), sob o título: “Escrever/orientar dissertações e teses: questões-chave na formação de pesquisadores”. Na XXIV Reunião Anual da ANPEd, realizada em Caxambu-MG, em 2001, desenvolvemos um minicurso com o título: “Superando a síndrome da folha/tela em branco: estratégias de orientação/elaboração de dissertações/teses por parte de Pós-graduandos, Orientadores e Coordenadores de Programas de Pós-graduação”. Atualmente estamos desenvolvendo pesquisa financiada pelo CNPq sobre as estratégias de orientação/escrita de orientadores, orientandos e coordenadores de pós-graduação em educação. Pesquisa satélite desta, desenvolvemos (Machado), em parceria com Madalena Mergen Lima, junto à FACIPAL — Palmas/PR, sobre as modalidades de orientação de monografias lato sensu. Desde 1999, um de nós (Machado) vem trabalhando com públicos diversos e formatos múltiplos de cursos e laboratórios em torno da promoção dos processos de escrever e da autoria. O primeiro voltado para a pós-graduação realizou-se em maio/2000, no PPGEd da UFSC: “O desafio de escrever uma dissertação/tese: superando a Síndrome da Folha/Tela em Branco”. Na sequência, em junho/agosto de 2000, no PPGEd da UFMS, em Campo Grande, sob o título: “Curso de iniciação às tecnologias da escrita: o processo de escrever e a autoria ao alcance da mão do professor”. É o caso também de mencionar nossa pesquisa em andamento: “Orientação/escrita de dissertações e teses em questão: produção científica e estratégias de orientadores e coordenadores de programa de pós-graduação em educação”, subsidiada pelo CNPq e da qual esta obra coletiva é um dos resultados.


      

    
  


  
    A “revisão da bibliografia” em teses e dissertações: meus tipos inesquecíveis — o retorno


    Alda Judith Alves-Mazzotti1


    Este artigo — publicado pela primeira vez em 1992 nos Cadernos de Pesquisa da Fundação Carlos Chagas,2 e parcialmente utilizado em livro3 — analisa o papel da revisão da bibliografia em trabalhos de pesquisa e aponta as principais deficiências observadas em dissertações de mestrado e teses de doutorado no que se refere a esse aspecto.


    Ao ser procurada pelos editores desta coletânea para autorizar a republicação do artigo, fui reler o que havia escrito em 1992, chegando à conclusão de que, infelizmente, os problemas continuam os mesmos. Por essa razão, optei por manter o texto original, reduzindo ao mínimo as alterações. Apenas solicitei à Reduc (Rede Latino-Americana de Informação e Documentação em Educação) que atualizasse a lista de “estados da arte” que constavam da versão original, o que foi feito com a presteza e a competência que caracterizam o trabalho dos responsáveis pela rede, a quem expresso meus agradecimentos.


    Introdução


    A revisão da bibliografia, apesar de sua indiscutível importância para o encaminhamento adequado de um problema de pesquisa, é frequentemente apontada como um dos aspectos mais fracos de teses e dissertações de pós-graduação em Educação. Almeida (1977), ao avaliar a qualidade das dissertações defendidas em mestrados do Rio de Janeiro, observou que 70% das revisões se situaram nos níveis regular e sofrível, tendo sido também, dentre os aspectos avaliados, o mais frequentemente classificado como péssimo. Igualmente preocupadas com esse problema, Castro e Holmesland (1984) avaliaram as revisões apresentadas em dissertações de mestrado da PUC-RS e constataram que a maioria não se baseava em trabalhos de pesquisa e artigos de revistas nacionais ou estrangeiras e, sim, em livros, os quais, sabidamente, refletem com atraso o estado do conhecimento numa dada área.


    A má qualidade da revisão da literatura compromete todo o estudo, uma vez que esta não se constitui em uma seção isolada, mas, ao contrário, tem por objetivo iluminar o caminho a ser trilhado pelo pesquisador, desde a definição do problema até a interpretação dos resultados. Para isto, ela deve servir a dois aspectos básicos: (a) a contextualização do problema dentro da área de estudo; e (b) a análise do referencial teórico.


    Esses dois aspectos serão aqui discutidos, procurando-se apontar as dificuldades enfrentadas por pesquisadores iniciantes, especialmente alunos de pós-graduação, no que se refere à revisão da literatura necessária à elaboração de suas teses e dissertações, e sugerir procedimentos que possam contribuir para a elevação da qualidade desses trabalhos. Dado o fato de que a revisão da bibliografia deve estar a serviço do problema de pesquisa, é impossível, além de indesejável, oferecer modelos a serem seguidos. Por essa razão, procuramos oferecer apenas orientações gerais.


    Mas, se não se pode especificar como deve ser uma revisão da literatura, é possível mostrar o que deve ser evitado. É o que procuramos fazer ao apresentar, ao final deste trabalho, os tipos de equívocos mais frequentes no que se refere a revisões da bibliografia. Esses tipos são apresentados usando o recurso da caricatura, para tornar mais visíveis certos traços e amenizar a aridez do tema.


    Finalmente, é importante esclarecer que aqui trataremos de dois tipos de revisão de literatura: (a) aquela que o pesquisador necessita para seu próprio consumo, isto é, para ter clareza sobre as principais questões teórico-metodológicas pertinentes ao tema escolhido, e (b) aquela que vai, efetivamente, integrar o relatório do estudo. Quanto mais eficiente for a primeira, mais funcional e focalizada será a segunda.


    Contextualização do problema


    A produção do conhecimento não é um empreendimento isolado. É uma construção coletiva da comunidade científica, um processo continuado de busca, no qual cada nova investigação se insere, complementando ou contestando contribuições anteriormente dadas ao estudo do tema. A proposição adequada de um problema de pesquisa exige, portanto, que o pesquisador se situe nesse processo, analisando criticamente o estado atual do conhecimento em sua área de interesse, comparando e contrastando abordagens teórico-metodológicas utilizadas e avaliando o peso e a confiabilidade de resultados de pesquisa, de modo a identificar pontos de consenso, bem como controvérsias, regiões de sombra e lacunas que merecem ser esclarecidas.


    Essa análise ajuda o pesquisador a definir melhor seu objeto de estudo e a selecionar teorias, procedimentos e instrumentos ou, ao contrário, a evitá-los, quando estes tenham se mostrado pouco eficientes na busca do conhecimento pretendido. Além disso, a familiarização com a literatura já produzida evita o dissabor de descobrir mais tarde (às vezes, tarde demais) que a roda já tinha sido inventada. Por essas razões, uma primeira revisão da literatura, extensiva, ainda que sem o aprofundamento que se fará necessário ao longo da pesquisa, deve anteceder a elaboração do projeto. Durante essa fase, o pesquisador, auxiliado por suas leituras, vai progressivamente conseguindo definir de modo mais preciso o objetivo de seu estudo, o que, por sua vez, vai permitindo-lhe selecionar melhor a literatura realmente relevante para o encaminhamento da questão, em um processo gradual e recíproco de focalização.


    Esse trabalho inicial é facilitado quando existem revisões atuais publicadas sobre o tema. Infelizmente, são poucas as revisões produzidas no Brasil sobre o conhecimento acumulado numa dada área (Schiffelbem e Cariola, 1989), o que obriga o pesquisador a um trabalho de “garimpagem”. Prática tradicional nos países desenvolvidos, a elaboração dos chamados estados da arte entre nós fica muito restrita a capítulos encontrados em teses e dissertações de mestrado e doutorado. Tal contribuição, embora não possa ser desprezada, é insatisfatória. Em primeiro lugar, porque estados da arte devem ser elaborados por especialistas, pessoas que aliem profundo conhecimento da área e capacidade de sistematização, o que, como já foi dito, nem sempre é o caso de alunos de mestrado e doutorado. Além disso, teses e dissertações são, em geral, pouco divulgadas, só estando disponíveis nas bibliotecas das instituições em que foram defendidas.


    De qualquer forma, sempre que houver revisões de bibliografia recentes e de boa qualidade sobre o tema é conveniente começar por elas e, a partir delas, identificar estudos que, por seu impacto na área, e/ou maior proximidade com o problema a ser estudado, devam ser objeto de análise mais profunda. Essas revisões, ainda que constituam precioso auxiliar, precisam ser complementadas pela leitura de outros estudos que, por terem sido publicados posteriormente, ou por não atenderem aos critérios adotados nas revisões, nelas não tenham sido incluídos. Quando não houver revisões disponíveis, é recomendável começar pelos artigos mais recentes e, a partir destes, ir identificando outros citados nas respectivas bibliografias.


    Obras de referência (como os Abstracts e os resumos de teses e dissertações publicados pela ANPEd), sistemas de informação (como o Eric — Educational Research Information Center), redes de informação por computadores (como a Reduc), bibliografias selecionadas,4 também são de extrema utilidade na identificação e seleção de estudos para revisão. Mais recentemente, programas de busca disponíveis na internet e portais especificamente elaborados para a divulgação de pesquisas, como o Prossiga do CNPq e o portal do Inep, facilitam sobremaneira a tarefa do pesquisador. Não devemos esquecer, porém, que, à exceção dos estados da arte, o pesquisador deve, sempre que possível, basear sua revisão em fontes primárias, isto é, nos próprios artigos, documentos ou livros, e não em citações de terceiros.


    Cabe ainda assinalar que, no caso de pesquisas em educação realizadas no Brasil, a comparação entre pesquisas é dificultada pelo caráter fragmentário dessa produção e pela grande variedade de abordagens teóricas e metodológicas adotadas. Muitas vezes, resultados conflitantes que focalizam um mesmo tópico são devidos à utilização de diferentes procedimentos, unidades de análise, bem como ao tipo de população envolvida. Sempre que for este o caso, tais diferenças devem ser avaliadas em termos de adequação do instrumental teórico e metodológico utilizado em cada estudo. Tal procedimento frequentemente permite relativizar, ou até mesmo anular, a significância de certas incongruências entre resultados de pesquisa.


    Mas, se uma certa quantidade de leitura é necessária ao investigador na abordagem de um tema, isto não quer dizer que o leitor da tese ou dissertação tenha que acompanhá-lo nesta longa e penosa caminhada. A visão abrangente da área por parte do pesquisador deve servir justamente para capacitá-lo a identificar as questões relevantes e a selecionar os estudos mais significativos para a construção do problema a ser investigado. A identificação das questões relevantes d
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